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e Ex.mo Seohor.	 A Camara da Vil-
Francisca da Barra de Sergipe do Corr.

ommarea da Bahia , apressa-se a levar
reaença de V. Ex. a Acta Livrada na Ve.

roçãup Extraurdinaria do dia 29 do MU findo
da qual se vê o unanime =cuido , com que pe-
los doias Corpos de Milidas , Ordenanças , No-
breza e Povo deste District° unidos no maio
pacifico ajuntamento, a exemplo do que no Farm-
eissirrio Dia 13 de Maio deste anno se praticou
nane Corte , e adherindo aos votos de todas as
Provindas do Sul, e da maior parte das do
Norte do Bram' , foi Acclamado o Senhor A.
Pedro de Meai:tara Principe Real , R wnte
des te Reino PrilteCtOr e Defensor Perpetuo doa
seus direitos Constitucionaes.

,	 Este glorioso passo , não foi mais do que
buena -neeessarta cmequencia	 e manifestação
uhlica dos puros sentimentos que animlo os
abitentes desta Villa 	 e ( ous moi" assevera-lo )

de toda a Provincia como havia sido já de.
clorado na Vereação do dia ao do predito mez
que em resposta aos quesitos dos seus Deputa.
dos se deu , para -se obter das Cortes Geraes
Extraordinarias , e Constituintes da N.ção , na
Augusta Pessoa do Mesmo Senhor, o Centro de
União Politica , Exercendo em toda a plenitude o
Poder Executivo , na fórnaa deseripta na Acta
transeripta na Certidão em segundo lugar junta.

O que tárto rogamos a V. Ex. queira fa-
zer chegar ao Conheclenento de Sua Alteza Real
para que , merecendo a Real Approvação , noa
Ampare a SUS Paternal Solicitude. Deos Guarde
e V. Ex. Villa de S. Francisco em Camara o
1. 9 de Julho de efls2.

M.me e Ex.mo Senhor Bom rin-
drada e Silva...Joaquim Jn. e Pinheiro de Vas.
cot-berilos , Presidente ; P.-dro Ando Nero Ca-
valcante , Vereador ; Domingos Luiz Ferreira
Pacheco de Mello; Manoel Atanaze° de Aze-

vedo ;' Antonio Felix Henrique de Menezes
Procurador.

Termo de rereof

Aos vinte dias do mez de junho dc mil
oitoeentos e vinte e dois , nesta Villa de S.

.Francisco da Barra de SerSipe do Conde e Ca.
*as da Camare ern Meza dc Vereação sendo

Presidente e Doutor Juiz de Fdra 7 aisjaw
sé Pinhe	 de Pascoiecellos , e os Veradipres
Professor Pedro Antonio Neta Cavaleartie o Sare
gemo Mór Domingos Litiz Ferreira Pacheco de
Mello, o Capitão Manoel ritaitazio de Ázeveda
e Procurador intonio Felix Henrique: de Mene-
zes c reunidos t	 os Cidadãos abaixo migo
nados, que furão convocre!os para darem
pomares , sobre os T lielitOBv que farão
das a este Senado pelo Excellentissimo
no desta Provincia mandados pelos Muar
peitados em Cortes 9 cuj os TiediCke Ião 03 see
guintes.

1.° Se convém Provinda da Bahia qme
no Ria de janeiro suja hum Delegaçio do
Poder Executivo , para facilitar o recurso, emn
as dependencias , que occirrenen em todo o Bra.
sil , e que seja Sua Altrza Real , quem exercite
o indicado Poder, ou aliás se lhe , noém, que
em diversos pontoe do Brooil haja Delegaç6es
dcsc Poder para o mesmo fim

3. 0 Se aos seus interesses convém • que o
Poder Executivo se comerve s6 em El Rei

'
dee

legando Este na Junta Governativa de cada Pró..
vinda, a parte daquelle Poder que for necéssa-
rio para pôr em execução as Leis feitas no
Congresso Nacional, como em outro tempo econ.
tecia com os Capitães Generaea ?

3,.'" Finalmente náo convindo os dois pre-
cedentes arbitrios , qual seja 'iguale, que maios

il , e conveniente julga á Provinda para e
seu bom regimens , e administração mantida a
união dos dois Remos?

Concordarão unanimemente com a Canina
no seguinte.

Que haja no Brasil hum unieo centro de
Poder Executivo, e que este seja neeeasariamen.
te Exercitado por S. A. R. o Príncipe Real
com rodai • e tamanhas attribuiçaes que necesd

▪ forem para o bem caiar dos Povoe deste
Reino do Brasil • conforme as regras preseriptas
por homa liberal Constituição , e que a Sede
deste mesmo Poder seja aquelle lugar , que mJie
conveniente for ao bom regimen , e Adminis.
traça() Lio Reino.

E aproveitando a mesma Assembléa a liber-
dade , que lhe parece dar o ultimo quesito ten.
dente a indicar o que ft". a bem da prosperida.
de deste Reino, lembrou o seguinte.

1. 0 Que se estabeleça no Brasil hum Tr.
bunal Supremo de Justiça com as mesmas ateei.
buiçiEma daquelle que ter estabelecido em Por

2.° Que em cada Prnvincia do Brasil ha.
ja huma Junta de Governo, eleito pelo Povo ,
e Presidida por hum Membro delta que for

ipe



e N. S. da Falsificação e S. Amare.

A Camara da V kla de S ts
ca e Provin.cia da
habitantes, tem a hon.'.a de neg..
á Presença de Vossa Alteza Realcongratular-4e por haver dado i passo direito-

silente necessaria á felicidade do fleino do /ara-ri/ , Aceso-lado a Vossa Alteza Real com hum
l egosijo nursca visto, Regente e Perpetuo Deferi.
ror do cotamo Reino. Este acto , que 	 mne.

nte e na Nadou a oRii teve. lugar AO, es

MO

Poder Eecutvo deste Reino
unta sej	 subordina las todas. 

ia,II	 . bares	 porém
ustule era ai	 os

que a
Auth
do q

que evitar- ha por hum regulamento, que
deverá rarganiear , e finalmente que i Mel
junta compita o propor so PokrExectito agirei-
lrg Concidadãos da Pruvincia , que hrem adap-

cargos publicoa della.
O Bráfid tenha hum Eas

de
ia •

Reino, aaivo no caso de ser mister repellir
gialquer agreau Leita	 Dignidade do Reino
Vnid,o , e .44.aroer ciso-
v I ritkb por consequencis em que fio seja silmit
Li 'o, nu Provindas deate Remo destacamento ai-

cri de Tropa que abo seja do Exercito do

4.* Que o Brasil tenha a neceIsaTi3 força
para defesa de suas custai , e tambetn
el como o Exercito salvo no caso pie-

Que haja no Brasil hum Themouro Na-
CI4flL, ande ee arrecade o comingence das ran.
Jas de suas Pruvincias , e que deste Thesouro
mo forneça a Pertagal a devida quota , para a
4ustentdçáo da :Familia Resl, e Corpo Diploma-,
tko.

6* Qtte para promover eficazmente a proi.
paridade do Brarit, e DeCrt lie que ede Rei-
no offerece aeguto asslo ache	 trgeiroa, que
para elle troticarem industria	 ou capilar' , e
bem assim que tk estabeleça a tukracia religiosa.

Que se constava em fina sem restri.
cç	 alguma a fran	 e libetdaóe de Com-
mer o deite Reino funde quanto an-
ua Uitiverairlirde em ugr que mia can% enien-
tai for.

E ror cita fórma ire hauve por findo este
acto , em qve asrignou o diici t'resi 4eme Ve-
teaalores e Procurador comigo Eicriv 	 Ci-
dadãos e eu Felsciana Teixeira da Met 	 Be,.
eellar o e:erevi.,	 jithafains jor4 Pialsor de
roguncellas juia de Fora Presidente.

Cai conforme cain o uru original
reporto. Villai de S. Frantites vime

adio de mil nitocentsur e vinte duia E eu
ararine Teixeira da Matsa Receitar,. Escrivão
Causara o ercrevi e asaignei— Ealicianna Teixei-
Ta 4o "Visita Bac-e/lar.

(Setssiesis-sa roais st allignataras.)
4 4cia dii Sem& Extrais-Sina fase

pás* esse Qifici. iã Ir pláliC04ia Gazeta	 07.

e do. met	 o , teria
se Circunsiancias tão ar.

ainda agora rompemos ,
parque 03 votoi geraes desta

ãcr sempre estea , e nunca outra a
alUgar se lis demais Provincial

que tem adoptado o systema de união do Bra-
sil acclaniado a Regencia de Voam Alteza
Real. E se primeiro que a Bahia tirarão essa
ventura , não iorão ,, e nem o so primeiros no
amor, e respeito que tern consiantemente con.
sagrado a Vossa Alteza Real o melhor doe Prim.
cipes , o Amigo do brasil; e que com a mai.
apurada dexteridade, e denodado vigor, o tem qua--
si salvo da horrorosa tempestade, que _III come-
çava a desabrochar ; e que aia la eilla perpendi-
cular sobre esta Pruvincia ; a qual tendo a dita
de o ver primeiro, que nenhuma outra, a relia
pôde ter em dar as N. ozen ,, que acabão agora de
soba/ cheia do maior prazer.

Os seus habitantes pois em testemunho do
seu mins, reconhecimento, tem a honra de le.
vir á Presença de Vossa Alteza Real a copia
authentica da Acclamação ; e de assegurar que
as Viilaa de S. Proas-isco e strarapagype a acosna
abarão no mesmo dia ; precolendo a da Cache-.
rira, que celebrou este acto a vime e cinco
e que Julgamos terem seguido a esta coalisação,
as Vilas de fahambufre liapieuraí e ai demais
do Certko ; porque a Provincus loja outra cura.
sé raio quer

'
 pois que sendo a e mesmo 04)..

jacto consultada em Assembléa perante as Ca&
maras julgamers terem-se canformadu coes a
acta da segunda copia , que igoalmente uífeire.
centos a Vossa Alteza Real ; a qual contém as
ri:apostas que os Cidadão& desia vala darão
quesitos da Carta dez nos Deoutados em Cor-
tas , dirigida Clíficialmente ao doverna e Cama-
ia da Capital desta Provincia. E com quanto
Senhor , esta dcclarafto e solernne rrianikestaçiicr
da nossa vontade, Nua bem applaudida aos olhos
de todos os verdadeiro' Constituciunaee , ao cont-

a o tem dia silo reputada como hum crime,
rebalião pelo Brigadeiro 'gearia Luiz Adaaid.à

ri de iddia , e toda a Tropa de Psyrugal
cionada ai Cidade da Bahia ; porque além de
os encruados inauditos, e que a sua 10iieial
pvu(undamerrtc magoado o Coração de Vos..

os Alteza Real , e enlutado todo a Brasil, dm-.
gou o açu cacume umm furar Vandalo ainda

elle mandou (crera de hoyorietaz a casa
es da Camara , que devia ser, e o Foi

hum seguro asai °, dos Cidadáus eleja,
para cuidarem doa deveres raunicipara
e pela suspeita de quererem. em hum cia,
se unirão para tão nobre exercia, accla

a Vossa Altera Real com ordem ,. cono aIr..
mão, de atirar contra os Vereadores, e ao Po-

se desse os vivas a Vjga Alteza Real. Ta-
affronta feita a toda a Nação , e aspe-

clJuient.e 20. Brasil tCrn de tal modo alumiado
, que jfl)ais se pôde reunir,

e nem ousa funcções pablieaa e do
coou.	 assimcorno a todos o insis Cidadiaa
alli rcsiJnes , os quaes 	 inta empregados pti.
blicos de-urirMaakio perra se refugiarein
aonde não chegue o canhão . , e as bayonetas.
Succede ainda mais, Senhor, aludia Brigadei-
ro Com rpanjante das. 4Lr.riia t

tolos para os

3: "craio pa
vivei -de

pro-
a que cate eja mamo-
vinda, e de Reino a



iliningsari Camira s4 pelo facto
reaponderrele Otic,.t com o Governo dc. Vos
Alteza , e em fim ter criado felina Co:omissão
ou- amei inquisição Miluar jura ( segundo di-
zem , e parece lazer it2ZiI4r N Infles os coma-
pacuoi Ciderlãos ates Vilma • que já acclamarãoa Kcgenci te Vesea Alteza i e se acha todo
occupade em liorriveis preparativos bvlicos cons.
era estas Villes • tendo já começado as toisiilie
dados pela berca caoh ineira , que de sua ordern
4o achava surta nu riu Cachoara eomeçaesto
atires' para aquelta Villa tiros de balias • cone
animo mesmo de arruai, e isto desde o mo-
mento, em que se derão os Vivaz a Vossa Alce-
teza , e por fazer embaraçar com outras barcas
a importação dos genears pata eStas Valas doReconeavo ,, mau febemente nem estes rabio em
nenhuma dellas

'
 por haver grande copia , e fui

já tomada aquelia barca na noite de vinte e oi-
to pela coragem e valentia dos Cariveirenses
segurando-se do Commandance e do resto da
aripulação , que apenas perdeu cinco homens
ficando sórnertee alguns feridos por parte da \rine.

Em coroequencia de leio aguçado desponsmo
certificado nos papeio publicus, e que fazem an-
ies corajsr • que estremecer , esta Villa e todas
as demais do imerior, , com tudo espera e sup-
plica instantemente da Protecção de Vossa Alte-
za , o Seu Amparo, e prompta defensão , para
as salvar dos horrores que as ameeção: se quan-
to antes não chego os soteerros , ou se por
cumulo da desgraça chegar (como se annuncia
mais Tropa de -Portugal- Esta providencia , Se-
ohm- • quando aindo não esteja dada, que he
maior urgenda na crise actual , nos salvará por
certo, e nós então hirernos dar pelas praças e
nas da Cidade, es Vivas ao h4agnanimo Prín-
cipe o Senhor, D. PEDRO DE ALCANTARA
neettso Regente Constitucional do Brasil, e no-
so Perpetue Defensor e Protector. Digne-Se pois
Vossa Alteza de acolher benignamente estas nos-
noas** enpplicas , e de aceeitar o nosso reconhe.
cimente' , e os fervorosos votos desta Villa , e
de toda a Província pela conservação da Precita.

Vila de Veies Aitees Real, que Deos Guar.
de como muito havemos Inieter.

Villa de Santo louro em Camara do
Irina de 1822.	 O Desembargadur Ouvidor da
Crimatarca , Antonio 3e é Duarte de Araujo Gon.
[hm ; Joaliiim Joé Pinheiro de Vasconcellos
Juiz de Fóre ; Juu Lourenço de Atabide Sei-
ices Velearlor ; Antonio de Araujo Gomes Jo-
olor • Vereador ; Apotinario José de Oliveira pur
impedimento do wird Vereador ; Franciaeo
:'aula Carvalhal , Procurador por impedimento do

- remai ; Silvestre Barrhulomeu de Almeida , Es-
erivão da Camara-

enrico) e vinte dorS 3nnos neSta
da Purificação e Sacio "ah,	 Catas

ara , Preeente o Deutor juit de Feira Pre-
equise José Pinkeiro de Mesroutkilos

actuem Vereadorea o Satgento Mós 7sdit
enço de itaide Seixos, o Sargento MU .ds.tomo de Araujo GoPireS, Professo na Ordem de

Christo , e no impedimento de meteria do ac-
tual o Sargento Mór 104 Rodrigues de Ler,
Profea5o na Ordem de Christo o Capitão pai.
mlrndQ allçakei átfri th ill e o actuai Proeura•dor Joaquim José Redriptes Guimarães ,Cm acto
de Vereação, presentes iodo os Cidadãos • quo
furão cenvocados ; em uh çervancía do Officio da
E xcelleatimirna Junta do Governo desta Provin-
eia • para responderem aue quesitos dos nossos
Mostres Deputados , que aio os seguintes.

a.° Se convém á Província da !labia que
no Rio de lanetro haja hurna Delegaçrlo do Po.
der Extensivo para facilitar o recurso e mai"
depenslencies, que occorrerern ent todo o r4Sit,
e que seja Sua Alteza Real quem exerclie o
indicado • ou aliar se lhe convém , que
em diverses pontos do Braiii haja Delegaçõem
desse Puder, psra o mesmo fim.

2.° Se aos seus- interesses convém, que o
Poder Exectiovo se conserve só em EI.Rei , De-
legando Este tia Junta Governatiea de cada P10-
vinda , a parte daquelle Poder que fer Retem-
ria , para pôr Lm execução as Leis feitas no
Congresso Nicionel , como em ousai tempo acone
tecia com es Capitães Generale'.

3- 0 Finelmenre no convindo os dois pre.
cedentes ;rhitrios , qual seja aquelle que mais
util ,	 iee:niente julga á Provincia para, o seu
bom	 .m , e adintieiseração tuatitiJa a união
du	 tuit kui.

que& sendo lidos pelo Doutor leis de
Fóra irciIrJcrlte e por e le sobmetidos á opi-
nião da 01etnbláa concerdou unanimemente es.
ia , o Senado da Curnere curnmige Eectieão o
seguinte.

Que haja no Brasil hum centro unico do
Pedes Executivo, que este Poder a gia Exercita-
do por Sua Alteza Real o Principe Real , me-
gundo as regras prescriplas em buena liberal
Constituição , e que a Séde do mesmo Poder
seja aquclle ° lugar	 que mais util ror ao bind,

gierien e edrnittistração 'do Reino.
E aproveitando a frincha Assembléia ai litiet-

Jade • que lhe parece dar o ultimo quesito sen.
dertte a indicar o que for a bem da proprie-
dade deste Reino, lembra, como urgente o se-
guinte.

g Que o Brasil senha hum Exercito pro-
prio para sua defeta , e inamovivel de Provin-
da a Provinda , ou de Reino a Reino • salvo

caso de t.cs mister répèllir qualquer opres-
feita si %nide& do Reino Unido de , Por.

tuial , Brasil, e Algarurs • convindo Pot come.
es. querida em que no sej a a.dmittisto nas Provin-

convocados cias deste Reino destacamento algum de Tropa
idas da Causa que não seja do Exore tu do Brasil.

ve.	 e o Brasil tenha a neceniar a Arma.
da Natal , para a defesa aras suas costas, e sam-
bem iraMoir ieel tono o Exercito, salvo no ca-
so precedente.

-4.* Que haja po Brasil hum Thesourofila-
Aos quatorze (Ne do eriee de jnnbu de rhjl - deste) otrde e aireI1c o contingente dm r!fl-

ii dai-Anilina da Sestão Ex
procedeu nesta , Filla de IV.
Santo Amar .,  ex, quatorze
toceetos e vieste e c/Àç em
todas as essoas zellasat
Const;turronal , para responderem aos quesitos dos
POSr01 !ilustres Pousados	 r,n obirriusucio
otr	 da 1::xcellertiissima 7wda do Golfe no.
deita Prov. lida,

•5



f 676

des das stias Provnesi, e que, deite 1 heiouto
se forneça a Partos:ai a devida quota,
tentação da Familia Real y e Corpo Di plotzia tico

4,4) Que ae estabeleça no Brion, hrn Tri.
burlei Supremo de justiça , com as'ene mas mi-
buições do que for estabelecido em Portugal.

5 . 0 Que em cada Previncia do Brasil ha-
ja butua Junta de Governo eleita pelo Povo

Presidida por hum Membro dela , escolhido
pelo Poder Executivo deste Reino , que a esta
Junta sejio suburdinadm iodas as Authoridadea
Civis° , e Militará , porém de o , que nas)
aoeumule em si iodos os Poderei , o que evitar-
se-ha por hum rego/amen:o • que se devera or-
ganista. e finalmente que í mesma Junta com-
pita o propor ao Poder Execurivo do Reino
quelles Concidadãos da Provinda , que fogem

aieptedos para os cargos peblicoa
Wue para promove:soe efficazmente a

prosperida e do Brasil se Decrete, que este Rei.
no ofFereee !seguro asilf,i 308 Estrangeiros , que
pare elle trouxerem industrie , ou capites . e bem
assim , que se estabeleça a tolefat1Cia rcligioSa.

7,,p Que se ronserve em frrr2 e sem, restrice
elo algema a franqueza e liberdade do C1111-
Ificrei0 deste Rtino , e g r, funde quino antes
Inana Universilade em lugar , que mais conse.
niente ior.

t nesta férula houverío a Vereação por
acabada , de que para constar mandarão fazer
tete Termo , em que todos assignarão com o
Demos Desembargador Ouvidor Geralc Pra-
,_,:(3 ,1or Créninnrca 4rilçilia José &arre de
.41..tejo Colidimo , Professo na Ordem de Chris-
tO, em radio de se achar nesta Villa por oeca-
sião de vir J ella de cerreiçkt , fora tarnhern
e . nviladii pele, Senado para assisiir a este acto
e (unhem assigreirão todos os mais Cidadães tare,.
sentes ,e eu Silvestre Berilioloinen ele Almeida ,
Y.scrivick do Senado o escrevi. — O Desembarga.
dor Ouvidoe da Cominerca Antonio jo ,é Diterte
de Araujo Gondirn ; Joaquim jate Pinheiro de
Vasco:m[1os tis de Feira Presidente ; João
Lourenço de Atahirie Seixas , Vereador
tilo de Araujo Games Jurtior , Vereador ; Rei.
inundo GençAvei Martir.s , Vereador ; Joaquim
osé Ribeiro Guimarães , Procurador ; Silvestre

Bartbutomeu de Almeida, Escrivão da Carnaea.
A qual copia authentica lia extrabir do lei.

Vro de Verreições, onde se acha de folhas noite

NOTICIAS

ENTRA D48.N.ç mio corrente. --Roehforl 3,7 dian : F.
Fr. Li Duricare , Cone o Cap. de Mar e Gnerra

Angola eo dias; B Téjo M. 7osi
Perez ra de Sd . C. a fooluirn Ferreira dos San-
to,"

	

seca e escrevns,	 Filadflphia ert .1Voréfalk
9,7 dias ; B. Ár. Decatur , M. Bill ,	 .
/A, , f.rinisa e alcatrão.	 hilacahé• 2 dias • S.Catana M. Aiuio Rodeignes da 'Rasa C. aoM., 	 e eeffé	 rEto ,	 ,	 R,„in
fOi \1 binnov:	 , C, a :ifanoel Goictcs
d'aliveira , nbuleari.— 13410; fa 	 ; L. Paque.
te do Cjo, M. Jose da Ro24 Rumos • C. a Mu-

n•nn•ffloso 	

vento até folhas doze verso; em fé
et mim sobacrita e aseignada peita sobredita

trn o mesmo dia
'
 moi e armo ao seu princi.

uo declaeado , e eu Silvestre Berttaolorneu dc Al-
meida , Escrivão do Senado da Camare que a ao.
beeeesei e aesigne -- Silvestre Bartholuneeu de Ale
Incida.

Seguirão-se mais 71 assignatstras.
(.4 copia da SessZo .Extraordinaria que (nom..

panbou erre O 	 M Je psit:cosi na Gazeta
sofie)

RIO DE JANEIRO.

ARTIGOS D P OFFICIO.

Manda o Principe Regente, pela Secretaria
de Estado dos Negocioa dn Geerra , participar
ao Ministro e Secretario de Estado dos Nego-
cie. da »loiça , para sua intelligeneia , que li-
cão expedidas ai cenvenientes ordens ao Tenen.
me General Governador das Armas cla Corte pae
ra se proceder ris neeessarias averiguações; a firn
de serem castigados os Militarei' de quem se
queixa 7sird anedio , no Requerimento que
acompanhou a Portaria datada de honrem, Peça.
13 de Setembro de 422, briZ Pereira da Aro,
bregad Souza &cainho,

Manda o Principe Regente • pela Secretaria
de Estado dos Negocio@ da Guerra remeter ao
Tenente General Governador das Anuas da Cur-
te e Provinda o, Reqiterineento inclua 14se's
Custodio , que se guie* de alguM Militares pe-
los insultos com elle praticados , chego' ai ae ar-
rojo de se authorisarem com o AUgoisto N me
do Mesmo Senhor , para pratienrem aeçetes cri.
rnino53$ • e Ha Sua Alteza Real por bem que o
referido 'Governador das Armas • fazendo prece-
der a burila circunspecta indagação sobre Nets ate
tentadas, dé' conta per esta Secretaria de Estado
com os tremes dos Individuoa sejlio
Militares , ou Paisanos; a fim de se derem pio.
Tille0C1.8 anal igas ao desejado meio de rmnter
a mellter harmonia entre os habitantes destaCo r

-te. Paço ert1 13 de Setembro de 1822.
Pereira da Nobrega da Souza Continha.

rioel Lopes , macieira. de S. Joie ; 3 diaz';
L. Santo Antmic M Tosi Árotsnio de Átsdrade ,
C. a Manoel psi da Csia, taboedo e milho. -
Rir l'Ostras ; 2 dias ; L. SiMie2 Mieezelia
Francisco Luiz aimbra , C. ao M. madeira. ...I
Dito • dito , L. Senhora da L11.3e M. Manoel
de Freiras, C. a eintonio Francisco Beiris, madeira.

SARIDAà.
Dia g do corrente. —Bahia ; F. Ing. Creol ,

Cxrt, Thomaz 7. C. &art.,. --.4nriderpin ; G.
Meteoro , M. Markesue Muclogk ,	 Monie
ridea ; S. Cabo _Pio, M. feron imo José de 01i•
retira • lastro.
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